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1º          3º           5º           7º

 

       

 2º           4º           6º            8º

 

  

 

45 

 

-- 

 

45 

                    

EMENTA 

Esta é uma disciplina optativa, ministrada como Tópicos Especiais, inspirada em “A Economia do Livro: Produção, 

Circulação e Recepção” oferecida pela Profa. Dra. Marisa Midore Deaecto (USP). Nossa perspectiva será discorrer 

sobre as bases metodológicas fundamentais para pesquisas no campo de estudos do livro no Brasil, com ênfase no 

circuito da cidade do Rio de Janeiro. Procura-se caracterizar os processos socioculturais e políticos concernentes à 

atividade de edição e atinentes ao ciclo de produção do livro. Busca-se, enfim, contribuir para analises das questões 

relativas à produção impressa, sua circulação e recepção.  

 

OBJETIVO(S) 

Ao concluir a disciplina o aluno deverá ser capaz de: 

 Compreender os processos de edição do livro entre o final do século XIX; 

 Compreender os processos de edição e produção do livro no Brasil na primeira metade do século 

XX;  

 Compreender os meandros políticos da produção do livro; 

 Analisar os espaços de circulação do livro na cidade do Rio de Janeiro. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Livro: história e historiografia;  

2. Editar como ato político de poder;  

3. A circulação dos livros na cidade do Rio de Janeiro no final do século XIX; 

4. Revolução industrial e produção impressa;  

5. A circulação dos livros na cidade do Rio de Janeiro: da Belle Époque a 1950;  

6. Os agentes do livro;  

7. “O livro como negócio”;  

8. Espaços de produção e consumo de livro no Rio de Janeiro;  

9. Feiras de livros e 

10. Mercado e público consumidor.  

 

 

METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Aulas teóricas: leitura, análise e discussão de textos; seminários; visitas técnicas. 

  

FORMAS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Apresentação de seminários sobre os temas propostos pelo docente. Trabalho final escrito associado às 

discussões desenvolvidas no curso. 

 

Cronograma 

Aulas:  

Setembro: 4, 11, 18 e 25. 

Outubro: 2, 9, 16, 23 e 30. 

Novembro: 6, 13 e 27. (20 de novembro é feriado na cidade do Rio de Janeiro) 

Dezembro: 4. 

 

Entrega do trabalho final: 

11 de dezembro. 

 

Prova final:  

18 de dezembro. 
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